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HISTÓRICO DA FASE DE TRANSIÇÃO

18 DE ABRIL A 23 DE ABRIL 24 DE ABRIL A 30 DE ABRIL 01 DE MAIO A 7 DE MAIO 08 DE MAIO A 23 DE MAIO

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 11h e 19h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e 

coletivas

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 11h e 

19h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e 

coletivas

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 6h e 

20h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e 

coletivas

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 6h e 

21h

SERVIÇOS GERAIS

RESTAURANTES E SIMILARES: 
Consumo local entre 11h e 19h

ATIVIDADES CULTURAIS: 
Atendimento presencial entre 11h e 

19h

SALÃO DE BELEZA E BARBEARIA: 
Atendimento presencial entre 11h e 

19h

ACADEMIAS DE ESPORTE: 
Atendimento presencial, durante 8 horas, 

entre 6h e 19h 

SERVIÇOS GERAIS

RESTAURANTES E SIMILARES: 
Consumo local entre 6h e 20h

ATIVIDADES CULTURAIS: 
Atendimento presencial entre 6h e 

20h

ACADEMIAS DE ESPORTE: 
Atendimento presencial entre 6h e 

20h

SALÃO DE BELEZA E BARBEARIA: 
Atendimento presencial entre 6h e 

20h

SERVIÇOS GERAIS

RESTAURANTES E SIMILARES: 
Consumo local entre 6h e 21h

ATIVIDADES CULTURAIS: 
Atendimento presencial entre 6h e 

21h

ACADEMIAS DE ESPORTE: 
Atendimento presencial entre 6h e 

21h

SALÃO DE BELEZA E BARBEARIA: 
Atendimento presencial entre 6h e 

21h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e 

coletivas

TELETRABALHO PARA ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS NÃO ESSENCIAIS

ESCALONAMENTO DO HORÁRIO DE ENTRADA E SAÍDA DE ATIVIDADES DO COMÉRCIO, SERVIÇOS E INDÚSTRIAS 

TOQUE DE RECOLHER: 20H ÀS 5H

ATÉ 25% DA CAPACIDADE DE OCUPAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

TOQUE DE RECOLHER: 21H ÀS 5H

ATÉ 30% DA CAPACIDADE DE OCUPAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO
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FASE DE TRANSIÇÃO ATÉ 31 DE MAIO E NOVAS REGRAS A PARTIR DE                  
01 DE JUNHO

24 DE MAIO A 31 DE MAIO A PARTIR DE 01 DE JUNHO

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 6h e 21h

SERVIÇOS GERAIS

RESTAURANTES E SIMILARES: 
Consumo local entre 6h e 21h

ATIVIDADES CULTURAIS: 
Atendimento presencial entre 6h e 21h

ACADEMIAS DE ESPORTE: 
Atendimento presencial entre 6h e 21h

SALÃO DE BELEZA E BARBEARIA: 
Atendimento presencial entre 6h e 21h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e coletivas

ATIVIDADES COMERCIAIS
Atendimento presencial entre 6h e 22h

SERVIÇOS GERAIS

RESTAURANTES E SIMILARES: 
Consumo local entre 6h e 22h

ATIVIDADES CULTURAIS: 
Atendimento presencial entre 6h e 22h

ACADEMIAS DE ESPORTE: 
Atendimento presencial entre 6h e 22h

SALÃO DE BELEZA E BARBEARIA: 
Atendimento presencial entre 6h e 22h

ATIVIDADES RELIGIOSAS 
Atividades presenciais individuais e coletivas

TELETRABALHO PARA ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS NÃO ESSENCIAIS

ESCALONAMENTO DO HORÁRIO DE ENTRADA E SAÍDA DE ATIVIDADES DO COMÉRCIO, SERVIÇOS E INDÚSTRIAS 

TOQUE DE RECOLHER: 21H ÀS 5H

ATÉ 40% DA CAPACIDADE DE OCUPAÇÃO DO ESTABELECIMENTO ATÉ 60% DA CAPACIDADE DE OCUPAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

TOQUE DE RECOLHER: 22H ÀS 5H
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O Plano São Paulo têm como base 6 pilares desde sua 
concepção

Disseminação da 
doença

Capacidade do 
Sistema de Saúde

Protocolos e 
vulnerabilidade 

Econômica

Testagem e 
Monitoramento 
da transmissão

Comunicação e 
Transparência

Abordagem 
regional

SISTEMA DE SAÚDE ECONOMIA E SOCIEDADE

Definição por 
cidade das 
medidas da 
retomada

Cenários de 
evolução da 

epidemia

Leitos disponíveis,
insumos de proteção 
aos profissionais de 

saúde e 
disponibilidade de 
recursos humanos

Capacidade de 
testagem (RT-PCR e 

“teste rápido”) e 
rastreamento de 

contato

Protocolos de 
saúde e higiene no 

trabalho,
considerando 

vulnerabilidade 
dos setores

Adesão da 
população às 

restrições sociais e 
conhecimento sobre 

as medidas de 
higiene
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O momento atual aponta para o fortalecimento de 2 pilares

TESTAGEM E 
MONITORAMENTO 
DA TRANSMISSÃO

ABORDAGEM 
MUNICIPAL

• Distribuição de testes para prefeituras e metas de 
testagem

• Municípios deverão ter estratégia de monitoramento 
de contatos

• Testagem em ambientes privados: empresas deverão 
seguir protocolos de testagem para a segurança de 
seus trabalhadores

• Eventos teste

• Municípios deverão analisar e decidir medidas 
restritivas locais, de acordo com a situação da 
cidade Nova 

atualização 
do PlanoSP 
incorporará 
esses critérios 
às regras


